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Biblioteconomia 

 

Optativa 

 

 

EMENTA 
 
A experiência da modernidade e a transformação das relações entre espaço e tempo. História e 

crítica do conceito de globalização, enfatizando aspectos relacionados à cultura. Os meios 

massivos, comunicação e informação na sociedade contemporânea. Identidade, alteridade e 

transculturação. 

 
 
 

 

 



PROGRAMAÇAO DE ATIVIDADES 

 

Conteúdo 
Apresentação do curso 

Unidade I 
A experiência da modernidade; Transformação das relações entre espaço e tempo;  

História e crítica do conceito de Globalização; A cultura do local ao global. 

Unidade II 
Os meios massivos, informação e comunicação na sociedade contemporânea; Identidade, 

alteridade e transculturação na produção cultural. 

 

 
AVALIAÇÃO 
 
 

Tipo Pontos 
Avaliação individual escrita 40 

Apresentação de seminário  15 

Fichamento individual 15 

Trabalho final em grupo  30 

Total 100 
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